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ASSIGNATUIUS 

Para a cidade, anno 101000 
« « semestre 5f500 
« fora anno UfOOO 
« c amestra 6f 000 

TYP. g HKDACÇlO-RUA Di PiLHA. 
PROVÍNCIA Ur. S. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellso. 
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: Reunião Republicana 
Effectuou-se no di a 7 na resi-! 
dencia do Dr. João Thomaz. a 
reunião do partido republicano 
d'esta cidade. 
Presente mais de cincoente 

pessoas, o dr. Joào Thomaz con
vidou ao Lxm. Sr. Barão de Ita-
hym para assumir a presidência e 
como se escusasse.Las«ou a con 
vidar o dr. Fonseca,que chs mou 
para--ecretario o dr. Paula Sou
za e Tancredi do Amaral. 
P ocedeu-se a eleição previ« 

foi votado pot 3 4 votos o Dr. 

Adolpho Affonso da Silva Gordo 
para candidato u Assemblèa Ge
ral pelo partido, e eleição de 3i 
de Agosto. 
Em seguida o dr. Fonseca to

mou a paiavra e expoz em lin .ua-" 
gem patriótica e convincente a 
necessidade da união e disciplina 
do partido, demonstrando a crise 
política que existe nos partidos 
monarchicos. 
ODr. João Thomaz abundou 

em idênticas considerações. 
O sr. Tancredo do Amaral 

usou da palavra e leu um artigo 
do Dr. Cesario Motta acerca de 
Co gresso d.strictal,e pediu que a 
Commissão Municipal fosse in
cumbida de dar as providencias 
para a sua orgamsação. 
Por proposta do Dr. Octavia-

nofoi lançado na acta um voto 
de louvor ao Srs. Dr. C sario Al-
vinve Padre Jaão Manoel. 
Encerrada a sessão foi servido 

um copo de cerveja irocando-se 
n'essa oceasião amistosos brindes. 
Adheriram ao partido os esti-

maveis cidadão* Francisco de 

Arruda Moraes, Alferes Carlos 
Tavares e Qnintiliano G ireia que 
foram saudados1 pelo Dr. João 
Thomaz e com enthusiasmo com 
primentados por todos os co-re-
ligionarios. 

I*©clo-so ao sr. "W. «1©-
m t n d a r »aptt»fi*í5or »-
•ua asslgnaturado n o * 
so jornal, docoatrarl» 
pubiloaroinoso soo n o 
m e . -- • ' • 
O sr. José Pompeo de Cam
pos Pzza foi exonerado do carg<«-
de agente do correio do Salto, <x 
n o m e a d o para igual cargo e m Ca --
pivary. 

Melhoramento 
Mais u m melhoramento a esta 

cidade vae ser feito pelo popular 
e conhecido negociante J. Valen 
te Barbas. 

S. s. acaba de demolir o feio 
ecarunxoso pardieiro que possuo 
no largo da matriz para levantar 
soberbo palacete. 

FOLHETIM 
(128) 

SENHORA 
ftiBI de mulher "; 
PUBLICADO POR 

G.M. 
QU1HTA PAUTE 

IX 
Eram dez horas da noite. 
Auretiu, que se havia retirado mais 

ceiJo da saleta, trocando com o mari
do um olhai" de inlelligencia. estava 
nesse momento eui seu toucador, sun-
tadaein Irenleá elegante escrivani
nha de aranha côr de rosa, cora rele
vo:, d • bronze dourado ã'fo«o. 

A ujoça trazia nessa oceasião u m 
roupão lie selim verdi cerrado a cin
tura por uni cordão de ÜJS d; ouro. 
Era o mesmo <la n >ite do easaineu-

to. •• i)il • devle ÒAUto pila nunca mais 
usara. Por trn espécie de sup rsli-
çáo lembrara-se de veslil-o de novo, 

nessa hora na qual a crer em seus 
presenlim'atos iam decidir-se afinal 
o seu destino, e a sua vida. 

k moça reclinara a fronte sobre a 
mão direita, cujo braço nú, apoiado 
na mesa, surgia de entre os rufos de 
cambraia que froc ivam a manga do 
roupão Eslava absorta em u m t pro
funda scisrna, da qual a arranhou o 
tympano da pêndula soando as ho-as. 
* Ergueu se então, e lirou da gaveta 
umactiave; atravessou a c-unara nup-
cial, que estava ás escuras, apena 5 es
clarecida pelo reflexo do toucador, e 
abriu affoulamente aquHIa porta qu,e 
havia fechado onze mezes antes, num 
ímpeto de indignação e hôrroí. 

Empurrando a porta coin eslrepito 
de modo á ser ouvida no oul o apo
sento, e prendendo o resposteiro para 
deixar franca a nassagem, voltou.rá
pida mente, depois de proferir eslus 
palavras ; 
—Quando quizer / 
Fernando ao peneirar n.-ssa ramára 

nupcial. cheia de sombras e silencio, 
esqueceu u m momento a pungente re
cordação que ei!a devia avivar, e que 

parecia ter se apagado cora a escuri
dão. 0 que eile sentiu foi a fraga n-
ciaque alli reacendia, equeoenvol 
veu orno a atraosphera de umceo, 
do qual elle era o anjo decanido. 

Aurelia esperava o marido, outra. 
vez sentada á escrivaninha. Elia ti 
nha afastado o braço da arandela d* 
modo que a luz do gaz, interceptada 
por u m r-flecior de jaspe representan
do o carro aa aurora, deixava a im-
mersi e;n una penumbra diaphiua, 
que diva á sua bdlczi tons de mavio-
sa suavidade. 

SM\. ssenlou s" >>,\ cadeira qu^Au-
rehaüií indica; • em frentetlelh e> 
dep tis de recolimr-se u.n instante*. 

j buscando o modo porque d-vi, uorué-
ç.tr, entregou se á inspiração do m o 
mrViild 

E' a s"gunda vez qu3 a v >» com es
te roupão *. prím -ira foi a eerca flè 
onze m-z s. não justamente u »st«' hí-
g»r, mas porto daqui, naquellw apo
sento. 

[C crttirv u) 



IMPRENSA YTUAN* 
Que o sr. Valente tenha imita

dores é o que desejamos. 

Padre Graciozo 
Tiveram lugar no dia 6 do cor

rente as 11 horas da manhã, na 
egreja do B o m Jesus, as solemnes 
exéquias e logo apoz o sahimento 
fúnebre do que entre os vivos 
chamou se Frei Benvenuto Grado-
lo, d; Companhia de Jesus. 

N o centro do templo, que acha
va-se cheio de senhoras e cava
lheiros que pressurosos ali cor-
rião para prestarem a ultima ho
menagem e despedira s^ do res
peitável morto, cujo corpo, em 
•revê, teria de désapparecer da 
face da terra para ser pasto de 
vermes, estava posta modesta 
eça e sobre ella o caixão simples
mente ornado. 

O cadáver, vestido c o m as sa
gradas vestes sacerdutaas, tinha 
entre as mios a Imagem de Chris-
to, o symbolo da redempçôo. 
Q u e m , c o m o nós, olhasse at

entamente para o morto, ver a 
que o seu semblante parecia sor 
^nr e qui ainda nos queria ensinar 
esta verdade por elle tão procla
mada : — A morte não deve ser consi
derada um mttl qaanâo a tvrtuáe éo 
édornn que desce a seputura. 

Ofliciou no acto, que roi acom
panhado da mus?ca instrumental, 
o E x m . Rvdm. Sr. Conde deS. 
Fé, Bispo do Rio de Janeiro, sen
do acolythado por todos os Sa
cerdotes actua.mente residentes 
entre nós. 

Conrluida a cere onia religio
sa, que foi ouvida com respeitoso 
cilenciõ e recolhimento, seguio o 
-feretre para o Cemitério Munici
pal, sendo até a porta do Templo 
carregado por irmãos leigos e 
d'ah em diante por vários cida
dãos que disputavam tamanha 
honra. 
OsalumnosdocollegiodeS Luiz 
formavam alas 
A o meio dia estava terminada 

a ceremonia e o PaJre Beneve-
nuto Graziozo havia desaparecido 
nosumbraes de u m túmulo. 
Delle ficou-nos unicamente sau

dosa recordação e « f é viva de 
jue, como bem disse um santo 
*arão da egreja catholica: o tumu-
o, éo berço da immortalidade. 

Desastre 
Ante-hontem. na villa de Ca-

breuv», u m filho de José de tal 
estando a trabelhar junto ao Tie
tê, não longe do lu ar aonde cons
truindo a ponte nova, viu uns re-
boleios no capinzal, que borda 
a margem do rio, e suppondo que 
«ra alguma caça, lançou m ã o da 
espingarda e disparou u m tiro. 
ÜiQutfl não foi, porém, a dôr e 

• 

1 

surpresa desse infeliz encontran
do, em vez de caça, todo banha
do e m sangue, u m pobre menino 
que por ali andava a brincar. 

Desolado, c o m o era de esperar, 
o ofFensor involuntário, condu
ziu o ferido á casa mais próxima 
e participou a autoridade policial, 
a qual está procedendo segunndo 
a lei determina em taes casos, 

- «8. 

O sr Júlio Martins de Almeida 
Cunha acha-se residindo entre 
nós. 

Comprimentamol-o. 
O bacharel João Pnes Barreto 
Lima foi nomeado Juix substituto 
desta comarca. 

Pensamentos 
— S e se julgar o amor pela mai

or parte dos seus effeitos. achar-
se-ha que elle se parece mais c o m 
o odio do que com a amisade. 

hx Roífofottcauld, 
— E ' preciso esperar que u m á 

mulher cesse de ser formosa,para 
que se possa fazer nitida idéa do 
séu mérito c da ̂ ua intelligencia. 

"-Mme. d'ArconviUe. 
—Ama-se de ordinário a« mu

lheres formosas por Ín.cIinação,as 
feias por interes.se e cs virtuosas 
por prudência. 

A melot 
— O que pôde cqnsolar as mu

lheres feias e fazei-as soffrer c o m 
r.signação a fealdade é que não 
ha capellinha,.por mais pequena 
qac seja, que r áo tenha a sua fes
ta ao menos u m a vez por anno, 
ou como o outro que diz : nw^eo 
falta chinplío velho pavn pé doente, 

Jow Paulo. 
Coa-tava na corte que o Novi
dades, folha conservadora red gi-
da pelo notável jornalista A Lindo 
Guanabara, vae passar a proprie
dade do sr. Silva Jardim, que 
comprará typogrphia por 5o:ooo$ 
e converterá o conceituado órgão 
fluminense em órgão republicano. 
F. Siemen>, de Nova-York, 
presume ter descoberto u m me-
thodo de fundir vidro, dando-lhe 
a resistência do metal. 

Assim poderão vjdro ser em
pregado c o m o matéria prima pa
ra travessas da viacção férrea. 
offerecendo a vantagem He nada 
soífrer pela acção do tempo. 

Q custo não será maior do que 
o dos dormentes de pinho. 
A cidade de Paris vae ser illu-
minada a luz elétrica. 

Este notável melnoramento é 
devido aos esforços do conselho 
municipal de Paiis. 

J 'Jm_ dos officiaes do exercit0 

$ expedicionário a Matto-Gross° 
1) ̂ elere o seguinte da capital do Pa-

agaay : 
«Os costumes são tão exquisi-

tos e m Humaytá, que vimos ho
mens c o m camisas sobre as cerou-
Ias montados e m bellissimos ca-
vallos com arreios de prata. A» 
mulheres andam descalças e e m 
m a itilhas, á semelhança de japo-
nezas. 

E m Assumpção é costume dor
mir-se á sesta até ás 3 horas da 
tarde. Nessas horas os vehicu-
losnão fimecionam; os mercados, 
o corameruo, tudo fica paralyst-
do.» 

Si os leitores querem ouvir no 
seu salão o sino grande de u m a 
cathedral, não têm mais que pren
der u m a colher de prata ou de 
metal a u m fio de linha ou bar
bante, e introduzir as duas extre
midade» deste fio em cadt ouvido. 

Depois imprime-se ou dá-se u » 
balanço a colher, de m o d o que 
vá de encontro a u m a mesa; cada 
pancada produzirá u m som tfiò 
intenso que julgarão ouvir o fortt 
de u m sino grande. 
Singular effeito de raio houve 
em Wolver Hampton, na Ingla
terra. 

U m operário cego por acciden-
te, vetava para casa e m dia d* 
borrasca, usando óculos azues 
para occultar a enfermidade 

U m relâmpago feriu os vidros 
dos óculos e o operário cahia 
sentindo forte dorna cabeça, mas, 
voltando a si, sentiu que lhe vol
tava subitamente a vista 

Ü 
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EDITAL 
O Dr. Francisco Antônio Nardy, 
Delegado de Policia d'esta cida
de de Ytú e seu termo etc. 
Faz saber, que. tendo hoje 

prestado juramento perante o JUÍ
Z O de Direito da Comarca, c en
trado e m exercício do cargo de 
Delegado de Policia d'este termo, 
tem designado os sabbados de 
cada semana para as audiências 
d'eNte Juízo, ao meio dia, na sala 
para esse fim destinada. E para 
que chegue a noticia a todos 
mandou passar o presente que 
será também affixado no logar do 
costume c publicado pela impren
sa. Dado e passado nesta cidade 
de Y»ú. aos 25 de Junho de 1889. 
Eu, José Caetano de Abreu, es
crivão que o escrevi. 

Dr. Franeisco Anlw io Nardy 
O cidadão José Custodio Leme, 

primeirc ju;z de paz d'esta pa-
rochia de Ytú, presidente da 
junta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

lerem que no dia 1* de Agosto do 

http://interes.se


IMPRENSA YTUA NA 
corrente anno se deve reunir a 
junta da parochia para proceder-
se ao alistan emo dos cidadãos da 
paroch a para o serviço do exer
cito t armada, nas condições do 
art. 90 •§ i° de reg. approvado 
pelo decreto n. b88i de 27 de Fe
vereiro de 1873, devendo essa 
reunião se celebrar no Consisto-
rio da Ordem Terceira de São 
Francisco, em dez dias consecu
tivos, d'esde és 9 horas da manhã 
ás três da tarde, convoco, pois, 
todos os interessados a comp re-
cereií. n'esste logai, dias e horas 
para apresentarem todos os es
clarecimentos e reclamações á 
bem de seus direitos, afim de que 
a junta possa bem orientada fic.ir 
da verdade, e habilitada á fazer 
as declarações c dar as informa
ções precisas a esclarecer o juizo 
da Junta Rerisora, que tem de 
apurar esse alistamento. E para 
conhecimento de iodos, manda 
lavrar o present s edital que será 
também affixa 3o na porta da 
Igrej Í da mesma Ordem Terceira, 
< que vae por mim feito e rubri-
caco pelo juiz de paz. Eu, José 
Caetano de Abreu, escrivão que 
o escrevi. 
Ytú, i° de Julho de 1889. 

'José Custodio Leme. 

PAGAMENTCTDE JUROS 
O procurador da Câmara Mu

nicipal desta cidade, faz publico 
de ordem da mesma Cnmara, que 
do dia 16 do corrente c m diante 
faz pagamento aos accioni-̂ tas pa
ra o aba.-tecirmnío d'agua dos 
juros já vencidos no semestre de 
l*. de Janeiro à 3o de Junho do 
corrente anno. 

Ytú 5 de Julho de 1889. 
Frederico José de Moraes. 

PRAÇA 
Juizo de Direito 

N o dia 13 do corrente, ás 11 e 
meia horas da manhã, em a por
ta da casa da câmara municipal, 
será levada a praça o arremata-
ção, como bem do evento, uma 
yacca, peta, mestiçn de tourina, 
pontas ̂ aparadas, marca—Cora
ção—no quarto direito, tamanho 
regular, sem cria, avaliada por 
4o£ooo. 

Ytú, 10 de Julho de 1889. 1 
O escrivão j 

João Xavier da Costa. I 

Paulo a assistirem a missa de 70 

dia do passamento do Rvdm. Sr. 
Padre Graziosi, que será resada 
na Igreja do Bom Jesus na quinta-
feira 11 do corrente, ás 7 horas 
da manhã. 
Igualmente convido a todos os 

amigos e admiradores das virtu
des do fallecido. 
Ytú 10 de Julho de 1889. 

O Secretario 
Conceição Lo h, 

ANNUNCIOS 

Convite 
De ordem do sr. Presidente, 

convido a todos os Confrades da 
Conferência de São Vicente de 

O advogado Adolpho A. 
Nardy de Vasconcellos 
tcs* seu escriptorio em 

PIRACICABA 

onde se encarrega de to
dos os negócios relativos 
a sua profissão, assim 
cemo de defezas perante 
o jury em qualquer lo
calidade da província 

Pólvora solta da Estação dos Pc-
rls 

Onde? 
NO DEPOSITO DA MAGNÍFICA 

CERVEJA WAGNER 

Deiíle mais de sessenta annos este reme* 
ãio maravilhosa acha-se era uso, e durante to
do este tempo n?.o deixou de effecíaar um» 
cura. D o fac:o, uunca deixa de curar Teiv.-
se muito empregado como u m purgativo h m » 
eeote, expulsiudo do svslema muitos verme*, 
quando nSo se suspeitava a causa da doença, 

Tcaa-«e recibido milhares de testerrtumos 
de médicos e ontros, certificando sna efficsxria 
marvilhosa. G K K X A D A . UíS's. 

ILU&OS, S:;cs:—Durante vinte e cinco an
uo) tenho exercida a profissão de medic:n& • 
nunca encontrei ura remédio para vermes t&< 
e<ficaz <juc o Ve.zaifugo de B. A. Farmesti*r. 
N e caso de adultos faço use delle ás veée? 
|t£i« Lié&ziís? ea.tome.iaao, tosnado a aoite pre
via. <s moitas vec-s resultam disto evacuaçoer 
hiRcn-s e TCT-IEÜ. K & o usa de outro versai* 
fogo no aietcicio de minha presteto 

W. K. HÀWKINS. M.D. 

Exam<i;e-se enldadriwiinaitB a veja-se <jo« 
»t« de ' n. A.." para evitar «• caaiprarcai 
MtOf&ck. 

Companhia Ytuana 
Faço publico que, á 10 do cor

rente a estação de Monte Serrate 
na linha Tronco desta Companhia, 
será aberta ao trafego de passagei
ros e mercadorias. 

Ytú. 7 de Junho de 1889, 
A. F. de Paula Souza. 

_ Inspector Geral 

VENDE-SE; 
Vende-se o-. Salto a conhecida casa 

psrten ele a Carlos Basiliojmuito bem 
#nsliuid.», com porMi • 11- f, rro, jar 

di n e poço com muito boa agu 1.'' 
Quem se interessar pode enender-

M a 1 abôíxo atcsignsda. 
Fr*nkiiri BasiikiG« tascoseellos. 

r|^W¥WW^ 

( SSCRIPI3IU9 

( ÂdTocacia 

João Thomaz de 
M. Alves e o solli-
citador Quintilia-
no de Oliveira Gar
cia tem o seu es
criptorio deadvo
cacia a rua Direi
ta, incumbindo se 
de todos os traba
lhos de suas pro
fissões. 

tóA?tí 
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IMPRENSA YTVA\A 
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J.SILVA&GOMP 
Recebem á consignação: 

Café, feijão, milho, madeiras e mais gêneros do paiz. 
Fazem Iberaes adiantamentos sobre gêneros consignados 

á sua casa. 
Descontam e pagam á vista o liquido de suas contas 

de venda. 
Fazem pagamentos em S. Paulo, Santos c Rio de Janeiro. 

13 R ua da Estação 13 

S. Paulo. 
CASA BE COMMiSSÕES 
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AVISO 
O abaixo assignado, tendo de 
retirár-se brevemente desta cida
de, roga a todas as pessoas que 
lhe são devedoras. o obséquio de 
virem satisfaser a importância de 
seus débitos, visto ter já vendido 
o seu estabelecimento commer-
cial. espera pots. que o seu pe
dido será attendido o mais breve 
possível, para assim ver liquida
dos todos os seus negócios e po
der retirar-se. 
Manoel R. de Arruda Campo:. 

Joaquim An'oniodi Costa, tem 
cm s n chácara no Rairro-Alto. 
vinho velho o que ha de superior 
-.Garrafa 5oo i 

O abaixo assignado faz seiente 
aos srs. lavradores, que acaba de 
receber uma grande partida de 
generot abaixo mencionados, e 
que tudo vende por preços ainda 
nào conhecidos n esta praça, e 
para certificarem-se desta verda
de, venhão comprai os. 
Os gêneros são o. seguintes :— 

Bacalbáo em caixa e cm tinas tem 
para mais de trinta ou quarenta 
deste r,itigo. Batatasgrêladas p* 
ra plante r, a mesma quantidade 
e bem assim uma grande porção 
demsilas de=>û  erior carre secca. 

Ytú. m dç.iulho ->e 1S89. 
Antônio dr Camargo f oulo. 

RELOJOARIA 
Manoel Martins de Abreu, parf 

tic-.pa ao puoiico desta cidade e 
a seus freguezes, que mudou sua 
officina de relogoaria da rua do 
commercio p{<ra a casa em frente 
ao 20 cartório do ta!»ellião Xa
vier á rua Direita, onde pôde ser 
procurado a qualquer hora para 
o mi>ter de sua profissão. 

Attençao 
José Torre vende por preço 
muito módico sua chácara, sita á 
r á de Santa C^uz, com frente pa
ra o largo da igreja do Collegio de 
S. Luiz. com 2 casas de morada, 
água encaniiada e um rico pomar. ' 
Para iníormações no mesmo 

prédio: ou tom o sr. João Carlos 
de Camargo Teixeira. 

Ytú, H de Junho de 1889. 
José Torre. 

Chaletá venda 
Vende-se na villa do Saito, u m 

chalet construído c poucos dias 
no largo da iVairiz, sendo de soli
da construcsão, faltando >omen-
torro c assoalho. Para trata se 
com 

Fernando Dias Ferraz. 
SALTO 
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A. E. IItWNOV 
O " A U R O P H O M E , " c especial

mente adaptado a todas as molés
tias dos cuvidosl E'infaIiv.M e de 
immediato effeito na preducção 
do som. Lste valioso instrumen* 
to nunca falhou em r.!!;v:_. _ ,we 
padecem de surde/.. A qualidads 
mais iir![>ortanU' dOÍTiSii u,,,v ú 
a facilidade com que pôde set os-
to c tirado do ouvido, e que nfjo 
póüesvTposto e tirado do ouvido-
c que não no î̂ to quando 
deníro ..!oi 0'»^!do. Informações 
grsíis pelo correio ãs pessoas que 
as desejarem. 
Queirão dirigir-se pessoalmen

te, ou por carta, a 

:..HA\VSON, 
Rua Sele de ifttejiibrô, No. 43 

Rsb de Janeiro. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


